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Resumo 
 
A escrita deste artigo foi elaborada no do componente curricular Alfabetização 
e Letramento, no quarto período do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia 
da SETREM, no segundo semestre de 2011. Neste artigo discuto questões 
relacionadas à alfabetização, em que esta passou por diversos processos e 
maneiras de se pensar até se chegar ao que entendemos hoje. Sabemos 
também que existem ainda muitas dúvidas referente a como e de que maneira 
alfabetizar e qual o melhor método. Diante desta realidade objetiva-se através 
desta pesquisa de campo com abordagem qualitativa uma conversação com 
pessoas da comunidade escolar visando compreender como foi seu processo 
de alfabetização estudando juntamente a história da alfabetização buscando 
entender as mudanças ocorridas. A coleta de dados foi realizada em uma 
comunidade do município da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do 
Sul, deu-se a partir de entrevistas feitas com duas pessoas da comunidade, 
uma que era aluna na década de setenta e outra da década de 90. A escrita 
teve como base as obras de ARIÈS (2006), BRASIL (1998), CAGLIARI (1998), 
COLELLO (2004), FERREIRO (2001), FREIRE (1996), GHIRALDELLI JR. 
(1996), HEYWOOD (2004), KRAMER (1987), MORTATTI (2006), NÓVOA 
(1991), SOARES (2010). Como resultado constatou-se que até hoje não se tem 
uma ideia universal do melhor método ou melhor forma de alfabetizar, porém é 
fundamental que o professor tenha conhecimento de todo esse processo de 
alfabetização, dos métodos e pensar sobre, para que na sua prática possa 
buscar novas formas de ensinar, em que de fato a alfabetização se efetive, 
sendo um processo eficaz e prazeroso, sem medo e frustrações. Entendendo 
que nenhum método é milagroso, mas depende do empenho do professor. 
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